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Exposição na Biblioteca Pública de Évora
A exposição, aberta ao público entre 9 de Dezembro de 2004 e 7 de Janeiro de 2005,
organizou-se em quatro secções distintas: a primeira, dedicada às edições completas dos
“Diálogos”, permitiu um olhar sinóptico sobre as quatro edições, destacando-se entre estas,
pelo seu valor, a primitiva de 1589 e a definitiva de 1604; a segunda mostrou algumas edi-
ções parciais dos “Diálogos” integradas, quase todas, em antologias publicadas em meados
do século XX; a terceira e mais extensa expôs alguma da bibliografia passiva; a quarta, de
especial interesse, permitiu observar os originais manuscritos de, entre outros, a Bula de
promoção de D. Frei Amador Arraiz a Bispo de Portalegre em 1581 e o testamento deste
mesmo prelado; a última foi dedicada a publicações periódicas com textos alusivos aos
“Diálogos” ou aos seus autores.
Dirigida por José António Calixto e comissariada por José Maria Tapadinhas Lança,
a exposição deu origem a um catálogo com textos da autoria deste último.
Sendo uma exposição bibliográfica, não se esgotou nela quanto há escrito sobre os
“Diálogos” e os seus autores; para tal podemos sempre socorrer-nos da bibliografia identi-




SEGUNDAS JORNADAS DE HISTÓRIA RELIGIOSA
«A IGREJA E O LIBERALISMO»
O Instituto Superior de Teologia de Évora (ISTE), tem desenvolvido, ao longo da sua
história, uma actividade relevante no campo da História Religiosa, com especial incidência
no da História Religiosa Portuguesa. Do seu curriculum académico constam as disciplinas
de História da Igreja Antiga, História da Igreja Medieval, História da Igreja Moderna,
História da Igreja Contemporânea, História da Igreja em Portugal, e ainda, História da
Salvação e Teologia e História das Religiões. 
Mas, voltado também para o exterior, especialmente para as comunidades científica e
envolvente, tem procurado, desde a sua fundação, em 8 de Setembro de 1977, oferecer a
quantos se preocupam com estes problemas, acções de formação, aprofundamento e divul-
gação da História Religiosa. É uma tradição que faz já parte da sua história. De entre essas
acções, recordamos apenas aquelas cujos textos foram publicados e, por isso, continuam
acessíveis a quantos o desejarem; Congresso de História no IV Centenário do Seminário
de Évora, 1994, em 2 volumes; Jornadas Mariológicas, 1996, em Eborensia, 1996; S. Bruno
e a Cartuxa, 2002, Eborensia, 2002.
Entretanto, em 2003, deu-se início a um ciclo de Jornadas de História Religiosa. As
primeiras foram dedicadas, nesse ano, à temática “A Igreja e a Primeira República”,
Eborensia, 2003. 
As Segundas Jornadas de História Religiosa, sobre a temática “A Igreja e o
Liberalismo”, realizaram-se no Auditório do Centro Pastoral da Sagrada Família, nos dias
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23 e 24 de Abril de 2004, e os seus textos estão publicados em Eborensia, n.º 33, ano XVII
(2004).
Com estas Jornadas, abertas a um público de interesses diversificados, mas, particu-
larmente, ao sector da cultura, o ISTE pretendeu propor uma leitura aprofundada e uma
reflexão criteriosa e crítica, capaz de ajudar a descortinar os sentidos e desafios da História. 
À sessão de abertura presidiu o Senhor Arcebispo de Évora, D. Maurílio de Gouveia,
na qualidade de Presidente do Conselho Geral do Instituto, cujas palavras servem de pór-
tico ao referido número de Eborensia.
Os trabalhos, ouvidos por uma assistência numerosa, decorreram com normalidade e sus-
citaram acalorados diálogos e intervenções. Tratava-se de um autêntico forum, em que um
grupo de especialistas de diferentes áreas e sensibilidades, se reuniram para, a partir de dife-
rentes ângulos de visão, analisarem um período conturbado e polémico da História de
Portugal, período que constituiu um marco indelével nas relações entre a Igreja e o Estado por-
tuguês, criou fissuras insanáveis na sociedade portuguesa e consumou uma mudança de regime
e de mentalidade. No fundo, a problemática era só uma, mas constituía uma teia complexa, que
envolvia questões de história religiosa, política, social, patrimonial, artística e ideológica. 
O elenco dos oradores e respectivos temas dão-nos uma ideia do valor e do interesse
destas Jornadas: 
D. Manuel Clemente, Bispo Auxiliar de Lisboa, da UCP, A Igreja e o Liberalismo;
Maria de Fátima Nunes, da UE, Bases ideológicas do Liberalismo; António de Matos
Ferreira, do Centro de Estudos de História Religiosa da UCP, O Liberalismo no Cenário
Europeu e sua implantação em Portugal; Joaquim C. Lavajo, da UE e ISTE, D. Frei
Fortunato: entre o Trono e o Altar; José Maria Afonso Coelho, do ISTE, Expulsão das
ordens Religiosas; Francisco José Senra Coelho, do ISTE, Liberalismo e dessacralização
do Alentejo; Painel: Destino do Patrimônio Cultural e Artístico da Igreja; Artur Goulart,
Comissão dos bens Culturais da Igreja, Dispersão do património artístico conventual ebo-
rense; José António Falcão, do Departamento do Património Histórico e Artístico, Extinção
das Ordens Religiosas e património artístico e cultural de Beja; Joaquim José Nunes, do
Departamento Diocesano do Património Cultural da Igreja, Destino do património cultural
e artístico da Igreja do Algarve. 
No final, foi anunciada a temática a desenvolver em 2005: A Igreja em Portugal, nos
séculos XVII e XVIII.
Joaquim Chorão Lavajo
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TERCEIRAS JORNADAS DE HISTÓRIA RELIGIOSA
«A IGREJA EM PORTUGAL, NOS SÉCULOS XVII E XVIII»
O Instituto Superior de Teologia de Évora levou a cabo, nos dias 29 e 30 de Abril de
2005, no Auditório do Centro Pastoral da Sagrada Família, as já tradicionais Jornadas de
História Religiosa, desta vez, dedicadas ao tema “A Igreja em Portugal, nos séculos XVII
e XVIII”.
